ESTA MENSAGEM ESTÁ SENDO DIVULGADA AOS DOCENTES DA FFCLRP COM A AUTORIZAÇÃO DA PRESIDÊNCIA DA COMISSÃO DE PESQUISA DA FFCLRP-USP.

Srs. Chefes de Departamento,

Conforme divulgado na mensagem anterior foi encaminhado à Comissão de Pesquisa um material sobre os diferentes departamentos do campus. Não sabemos exatamente quem organizou, mas ve-se que a pessoa que o fez não possuia dados suficientes para faze-lo e assim solicitou a colaboração dos diferentes departamentos. Quando foi encaminhado aos Departamentos a minha  intenção é que os departamentos vissem se o perfil estaria adequado. 

Contudo isso não queria em absolutamente dizer se estavamos a favor ou contra o parque tecnologico, pois julgava que o assunto seria debatido futuramente nas diferentes unidades do campus, uma vez que poderia afetar todo o campus. Mas foi muito bom o assunto ter sido discutido e vários docentes da Biologia se manifestaram., inclusive muito preoucpados. Acabo de receber uma mensagem do Prof. Carlos Martinez que achei muito pertinente e esclarecedor relacionado ao Parque Tecnologico e com a licença dele repasso aos senhores chefes de Departamento, ficando a criterio de cada um repassar aos docentes.Muito obrigada. 

Catarina,25/10/2005

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------

Carlos Martinez wrote:

Prezados Colegas,

O Projeto de Parque Tecnológico de Ribeirão Preto no Campus da USP é um tema que merece ser tratado com muita calma, analisado criteriosamente e que deve ser amplamente divulgado e discutido pelos Conselhos Departamentais e Congregações das diferentes Unidades, e finalmente pela CORP, para determinar a conveniência e oportunidade da proposta. 

Principalmente, pelo que poderia representar esse empreendimento imobiliário para o futuro da USP de RP.

Esse é um assunto que foi comentado numa reunião da Comissão de Meio Ambiente de junho de 2005. Nessa oportunidade, foi distribuído um documento de 120 páginas denominado “Pré-projeto do Parque tecnológico no Campus de Ribeirão Preto” elaborado em maio de 2005, pela Comissão de Estudos para Instalação do Parque tecnológico no campus da USP em RP (na qual participa um representante da FFCLRP) em conjunto com a FIPASE (Fundação Instituto Pólo Avançado de Saúde de Ribeirão Preto).

Acredito que esse documento base deveria ser amplamente divulgado, inclusive a todos os docentes para determinar e o interesse e oportunidade de se inserir na instalação de empreendimentos de base tecnológica dentro do campus em sintonia com as pesquisas que vem sendo realizadas pelos diferentes grupos pesquisa das unidades.

Nesse documento, a definição da FINEP (edital Verde-Amarelo/Parque tecnológicos, nº 04/2004) para parque tecnológico é de *um empreendimento imobiliário* com as seguintes características:

1. “Possui relações formais com alguma universidade ou centro de pesquisa. 

2. Estimula a formação e o desenvolvimento de empresas localizadas no parque, cujos produtos dependem de conhecimento científico.

3. Possui uma função gerencial que está ativamente engajada na transferência de tecnologia e na capacitação empresarial para firmas estabelecidas no parque” 

O documento também indica que “... a idéia fundamental de um parque é propiciar um ambiente local de cooperação entre a universidade/institutos de pesquisa e empresas de base tecnológica (incubadoras, micro, pequenas e médias empresas e algumas de grande porte, bem como empresas prestadoras de serviços [financeiras, restaurantes, etc.] e departamentos de P&D de grandes e médias empresas)...”

Na proposta inicial, para a instalação do *Parque Tecnológico no Campus da USP de Ribeirão Preto*, seria cedida uma área de 405 mil metros quadrados (próxima à área do reflorestamento da USP). No entanto, essa área seria ampliada para 1,5 milhões de metros quadrados dado o interesse da Fazenda Conquista para participar nessa proposta. No histórico do projeto se indica que “.. o Reitor da USP ao tomar conhecimento desse novo cenário de ampliação do projeto, recomendou que o mesmo fosse apresentado aos membros do CORP para conhecimento e recomendações...”

Apesar de que a área destinada para esse projeto é a Área para a Instalação de Industrias não Poluentes do Plano Diretor da USP-RP, esse grande empreendimento, que envolve a cessão de uma considerável área de terreno da USP, poderia comprometer futuras expansões das atuais unidades do campus ou de outras que por ventura seriam criadas.

Por isso, reitero que a conveniência ou não desse empreendimento ser instalado dentro do campus da USP deve ser amplamente discutido. A criação do *“Parque Tecnológico de Ribeirão Preto”* , como agora vem sendo denominada a proposta, não deve ser necessariamente instalada dentro do campus da USP, dado que existe interesse de fazendeiros vizinhos para ceder (vender) suas áreas (Fazenda Conquista, por exemplo).

Acho que os representantes das Unidades na Comissão que elaborou esse Pré-Projeto devem ser convidados/convocados para uma explanação mais detalhada da proposta, pelo menos no âmbito dos departamentos citados no projeto (Medicina, Odontologia, Farmácia, Física, Enfermagem, Química e Biologia).

Desculpem a extensão desta mensagem e agradeço vossa paciência. Se alguém estiver interessado nesse Pré-projeto, fica a disposição de todos.

Atenciosamente,

Carlos Martinez

Prof. Dr. Carlos Alberto Martinez

Departamento de Biologia, FFCLRP,Universidade de Sao Paulo

Av. Bandeirantes 3900

14040-901, Ribeirao Preto

Sao Paulo, BRASIL

Tel: +55 16 3602 3648

Fax: +55 16 3633 1758

e-mail: carlosamh@ffclrp.usp.br <mailto:carlosamh@ffclrp.usp.br> 

**** **** **** 

Aos Chefes de Departamento da FFCLRP,

A comissão de pesquisa recebeu a mensagem anexa referente a linhas de pesquisa das diferentes unidades do campus de Ribeirão Preto.

Não sabemos quem organizou portanto seria fundamental que os docentes sejam consultados.

Solicitamos que caso não esteja de acordo nos envie até o dia 4 de novembro de 2005 o formato definitivo que identifique o seu Departamento. A não resposta até essa data significa que o seu Departamento está de pleno acordo com o conteudo.

Atenciosamente.

Catarina S.Takahashi/pela comissão de pesquisa.

